
Tema do curso: Emoções, senso de justiça e controle social.  

Professores: João Freire Filho (ECO/UFRJ) e Paulo Vaz (ECO/UFRJ). 

Data: 30 de julho, 31 de julho e 01 de agosto. 

Horário:  9h às 12h e 14h às 17h. 

Descrição: O objetivo do curso é refletir sobre emoções tradicionalmente associadas – 
no pensamento filosófico clássico e contemporâneo – à configuração dos sensos de 
justiça e ao delineamento dos horizontes morais. As aulas serão organizadas em torno 
de dois eixos principais de discussão: a) o papel das “paixões vindicativas” ou 
“emoções negativas” no reconhecimento e na punição da injustiça; b) o papel das 
emoções ditas socializantes na conformação da relação dos indivíduos com as regras 
sociais. 
 
Cronograma: 

30 de julho – 9h às 12h  

Honra, injuria e ira na Grécia Antiga (ALLEN, 2003; VEGETTI, 1995; VERNANT, 

1978). 

 
30 de julho – 14h às 17h 

O conceito de ressentimento em Nietzsche (DELEUZE, 1985; NIETZSCHE, 2009). 

 

31 de julho – 9h às 12h 

A ética do perdão e o direito ao ressentimento (AMÉRY, 1990; BRUDHOLM, 2006; 

MULDOON, 2008). 

 
31 de julho – 14h às 17h 

Vergonha e culpa: diferença conceitual e ordenação da história (FOUCAULT, 

1984; KASTER, 2005). 

 

01 de agosto – 9h às 12h 

Revendo a revanche: as satisfações da vingança (MILLER, 2001; RICOUER, 2008; 
SOLOMON, 1990). 

 
01 de agosto – 14 às 17h 

Compaixão, espaço público e responsabilidade pelo sofrimento (BOLTANSKI, 
1999; NUSSBAUM, 2001). 
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